
Figura 3. Índice de prolificidade da pecuária de corte no estado do Rio Grande do 
Sul. Elaboração: Danilo Rocha Embrapa Pecuária Sul. 

PARA AUMENTAR A TAXA 
DE PRENHEZ 

____________________________ 

 

a.  Oferta de forragem que 
permita uma boa condição 
corporal das fêmeas logo 
após o parto; 

b.  Suplementação mineral 
adequada às exigências das 
diferentes categorias ani-
mais; 

c.  Estabelecer um calendário 
sanitário e realizar os ajustes 
de acordo com as particula-
ridades da estação e varia-
ções entre os anos; 

d.  Manejar os animais de for-
ma a minimizar o estresse, 
uso de carros cachorros, 
gritos e guizos. 

As regiões com maior eficiência reprodutiva foram: Centro oriental, No-
roeste e região metropolitana. De forma antagônica, regiões com maior vo-
cação e intensidade da atividade de cria foram as que apresentaram os me-
nores índices de prolificidade. O índice de prolificidade se manteve pratica-
mente constante entre os anos de 2009 e 2017.  

Uma explicação possível para o baixo índice de prolificidade é o fato de 
que em algumas dessas regiões são marginais para a agricultura. Essa e ou-
tras análises são importantes a fim de auxiliar na definição de estratégias e 
políticas que melhorem a eficiência da pecuária no estado do Rio Grande do 
Sul (Figura 3). 
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